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 RESUMO 

 Muitas  adolescentes  têm  a  primeira  menstruação  sem  conhecimento  algum  sobre 

 este  processo  fisiológico  e  acabam  tendo  uma  experiência  traumática  com  a 

 menarca.  Além  disso,  o  ciclo  de  desinformação  sobre  esse  tema  gera 

 constrangimentos,  vergonha  e  medo  de  vazamentos  do  fluxo  menstrual.  Este 

 trabalho  tem  por  objetivo  a  elaboração  da  cartilha  paradidática:  “Puberdade, 

 Menstruação  e  Dignidade  Menstrual”.  Este  trabalho  tem  como  fundamentação 

 teórica  o  “Marco  Legal:  saúde  um  direito  de  adolescentes”  (BRASIL,  2007),  o 

 relatório  “Pobreza  Menstrual  no  Brasil:  Desigualdades  e  Violações  de  Direitos” 

 (UNICEF,  2021)  e  o  livro  “  Puberty  education  &  menstrual  hygiene  management” 

 (UNESCO,  2014).  A  metodologia  é  de  abordagem  qualitativa  e  de  tipo  descritiva.  A 

 construção  da  cartilha  foi  realizada  em  4  etapas:  1)  Revisão  de  literatura  sobre  os 

 temas  puberdade,  menstruação  e  dignidade  menstrual;  2)  Definição  dos  conteúdos 

 para  a  cartilha  paradidática;  3)  Seleção  e  definição  das  ilustrações  da  cartilha;  4) 

 Diagramação do material na plataforma canva. 

 Palavras-chave:  educação; pobreza menstrual; saúde. 



 ABSTRACT 

 Many  teenagers  have  their  first  period  without  any  knowledge  about  this 

 physiological  process  and  end  up  having  a  traumatic  experience  with  menarche.  In 

 addition,  the  cycle  of  misinformation  on  this  topic  generates  embarrassment,  shame 

 and  fear  of  menstrual  leaks.  This  work  aims  to  prepare  the  paradidactic  booklet: 

 “Puberty,  Menstruation  and  Menstrual  Dignity”.  This  work  is  theoretically  based  on 

 the  “Legal  Framework:  health  is  a  right  for  adolescents”  (BRASIL,  2007),  the  report 
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 The  methodology  is  descriptive  and  the  construction  of  the  booklet  was  carried  out  in 

 4  stages:  1)  Literature  review  on  the  themes  of  puberty,  menstruation  and  menstrual 

 dignity;  2)  Definition  of  the  contents  for  the  paradidactic  booklet;  3)  Selection  and 

 definition of booklet illustrations; 4) Layout of the material on the Canva platform. 
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1 INTRODUÇÃO

Embora a menstruação seja um processo fisiológico do corpo feminino, ainda

há muitas crenças e tabus que cercam esse tema. Nesse sentido, muitas

adolescentes têm a primeira menstruação sem conhecimento algum ou com poucas

informações de como lidar com as mudanças corporais provocadas pela puberdade

e em como lidar com o sangue menstrual, uma vez que as famílias geralmente não

apresentam um grau de instrução adequado, visto que 62 % das meninas entre 10 a

19 anos vivem em um domicílio que o responsável não completou o ciclo de ensino

básico (UNICEF, 2021).

Além disso, muitos adolescentes iniciam os estudos nos anos finais do Ensino

Fundamental já na puberdade, uma vez que de acordo com o Parecer CNE/CEB nº

7, de 19 de abril de 2007, a idade cronológica prevista para esta etapa de ensino é

entre 11 a 14 anos (Brasil, 2009). No entanto, é apenas no 8º ano do Ensino

Fundamental no componente curricular de ciências que há menção na Base

Nacional Comum Curricular sobre a puberdade como objeto de conhecimento, a

qual está presente na seguinte habilidade: “(EF08CI08) Analisar e explicar as

transformações que ocorrem na puberdade considerando a atuação dos hormônios

sexuais e do sistema nervoso” (Brasil, 2018, p. 349).

Além da carência de informações para lidar com a puberdade e o sangue

menstrual, há um outro problema maior que é a carência de produtos para a

contenção desse sangue e para a higienização pessoal durante esse período, o que

obriga as pessoas que menstruam a utilizarem métodos inseguros que trazem risco

à saúde física (UNICEF, 2021). É a escassez de informação adequada, recursos e

infraestrutura que recebe o nome de pobreza ou precariedade menstrual. O

documentário “Menstruação Atrasada: as falhas no sistema no combate à pobreza

menstrual” lança luz sobre a temática ao abordar a realidade das moradoras da

Caximba, bairro periférico de Curitiba.

A distribuição de absorventes nas escolas brasileiras para estudantes de

baixa renda através da Lei 14.214/2021, a qual entrou em vigor no ano de 2022, é

uma política pública que pode contribuir com a diminuição da evasão escolar por

questões menstruais. Entretanto, ainda há a necessidade de formar professores e

de ampliar o acesso à informação tanto dentro do ambiente escolar, quanto para a
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sociedade sobre puberdade e menstruação com o intuito de desmistificar tabus e

naturalizar um processo fisiológico do corpo feminino. O acesso à informação acerca

da higiene menstrual também auxilia na promoção de saúde e autoconhecimento e

consequentemente na emancipação das pessoas que menstruam (Motta; Araújo;

Silva, 2021).

A pobreza menstrual é um tema que merece visibilidade, já que afeta a

dignidade da pessoa humana e os direitos individuais e sociais garantidos na

Constituição Federal de 1988 como o direito à educação de qualidade, à saúde e à

liberdade. Sendo assim, este trabalho trata da elaboração de uma cartilha

paradidática sobre menstruação, puberdade e dignidade menstrual voltada para

adolescentes entre 10 e 19 anos. A cartilha é dividida em duas seções e tem por

finalidade ampliar o acesso à informação sobre puberdade e menstruação,

desmistificar crenças relacionadas ao ciclo menstrual e sensibilizar para a

problemática da pobreza menstrual.
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2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Adolescência, Puberdade Feminina e Menstruação

A adolescência é uma fase da vida que marca a transição entre a infância e a

vida adulta em que acontece a maturação do corpo do indivíduo, surgimento de

novas emoções, desenvolvimento mental e social (Eisenstein, 2005). De acordo com

a Organização Mundial da Saúde (OMS), a adolescência corresponde a um grupo

etário que se encontra entre 10 e 19 anos. Enquanto que para o Estatuto da Criança

e do Adolescente (ECA), é considerado como adolescente qualquer pessoa entre 12

e 18 anos. No entanto, a definição de uma faixa etária específica para adolescência

é apenas para fins estatísticos e para a elaboração e execução de políticas públicas,

já que esse período da vida é bastante marcado por mudanças biopsicossociais e

sofre influências culturais (Brasil, 2007).

A puberdade, por sua vez, é um conjunto de transformações biológicas

relacionadas com o amadurecimento do corpo através da ação de hormônios, como

o crescimento corporal acelerado, surgimento de pêlos pubianos e axilares,

alargamento do quadril, crescimento dos seios e início da menstruação; além de que

também é uma fase marcada por mudanças psicossociais, onde a menina precisa

se adequar às mudanças corporais e aos estigmas sociais (UNESCO, 2014).

Entretanto, não há uma idade exata para que a puberdade ocorra; nesse

sentido, pode existir pessoas com a mesma faixa etária, mas com estágios de

desenvolvimento puberal diferentes. De acordo com o Marco Legal: saúde um direito

de adolescentes de 2007:

O conceito de adolescência, [..], envolve um processo amplo de
desenvolvimento biopsicossocial. A puberdade constitui uma parte da
adolescência caracterizada, principalmente, pela aceleração e
desaceleração do crescimento físico, mudança da composição corporal,
eclosão hormonal, evolução da maturação sexual. A puberdade é um
parâmetro universal, ocorrendo de maneira semelhante em todos os
indivíduos; já a adolescência é um fenômeno singular caracterizado por
influências socioculturais que vão se concretizando por meio de
reformulações constantes de caráter social, sexual e de gênero, ideológico
e vocacional (Brasil, 2007, p. 8).
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O primeiro sinal da puberdade no sexo feminino ocorre entre 8 e 13 anos com

o desenvolvimento do broto mamário, evento também conhecido como telarca e

após 2 anos deste estágio de desenvolvimento puberal acontece a primeira

menstruação, denominada menarca (Coutinho, 2011). A menarca pode ocorrer,

geralmente, entre 11 e 16 anos de idade e é resultado da descamação da camada

interna do útero, o endométrio; além disso, esse sangramento dura cerca de 3 a 7

dias e essa duração recebe o nome de fluxo menstrual (Martins, 2023).

2.2 Pobreza Menstrual

De acordo com o relatório Pobreza Menstrual no Brasil: Desigualdades e

Violações de Direitos desenvolvida pelo Fundo de População das Nações Unidas -

UNFPA e Fundo das Nações Unidas para a Infância - UNICEF realizado em 2021, a

pobreza menstrual é um fenômeno complexo multifatorial, multidimensional e

transdisciplinar relacionado à carência de recursos financeiros, infraestrutura ou

ausência de conhecimento adequado sobre higiene menstrual. Isto é, não é um

problema apenas de saúde pública, mas que também afeta a educação e o convívio

social das pessoas que menstruam que não possuem condições dignas para lidar

com o sangue menstrual. Ademais, a precariedade menstrual deve ser

compreendida de maneira interseccional, pois atinge as pessoas que menstruam de

maneira desproporcional e singular, visto que perpassa as vulnerabilidades sociais,

questões étnico-raciais, políticas, culturais e religiosas (Cândido e Saliba, 2023).

2.2.1 Acesso a produtos e à infraestrutura para lidar com a menstruação

Atualmente, existe uma variedade de produtos para a contenção do sangue

menstrual no mercado como absorventes externos e internos descartáveis,

absorventes de pano reutilizáveis, coletores, discos menstruais e calcinhas

menstruais. Entretanto, o acesso a esses produtos não é democrático, sendo

dificultoso para pessoas em situação de vulnerabilidade social, as quais utilizam

métodos não convencionais para contenção do sangue menstrual, como pedaços de

jornais, roupas velhas e até mesmo miolo de pão (UNICEF, 2021).
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A falta de acesso à absorventes se deve em grande parte por questões

socioeconômicas, já que pessoas que vivem em situação de extrema pobreza como

mulheres, homens trans e pessoas não binárias em situação de rua e refugiados

não possuem recursos financeiros suficientes nem para comprar comida e

sobrevivem à base de doações, nas quais o absorvente muitas vezes não é

lembrado como um item essencial à sobrevivência (Soeiro et al, 2021). Entretanto,

não são apenas as pessoas em situação de vulnerabilidade social que sofrem com a

falta de insumos para lidar com a menstruação, mas também adolescentes entre 10

e 19 anos que não tem o poder de decisão sobre as compras que são realizadas em

casa e vivem em famílias que consideram o absorvente um item supérfluo (UNICEF,

2021).

O trabalho Period poverty: menstrual health hygiene issues among adolescent

and young Venezuelan migrant women at the northwestern border of Brazil

desenvolvido por Soeiro e colaboradores em 2021 evidenciou a precariedade

menstrual sofrida por adolescentes e jovens mulheres venezuelanas refugiadas no

Brasil. Cerca de 142 meninas e mulheres entre 12 a 24 anos em situação de

vulnerabilidade social foram entrevistadas neste estudo e ao serem questionadas

sobre doações de itens de higiene menstrual, menos de 50% das entrevistadas

responderam que recebiam absorventes descartáveis e um terço deste quantitativo

respondeu que os absorventes eram insuficientes para um ciclo menstrual (Soeiro et

al, 2021).

A inacessibilidade absorventes como item essencial para a higiene é um dos

principais fatores qua afetam a dignidade menstrual de meninas, mulheres cis,

homens trans e pessoas não binárias em situação de vulnerabilidade social. De

acordo com Cassimiro et al. (2022), a não higienização correta durante o ciclo

menstrual, a reutilização de absorventes e a utilização de métodos inseguros para

conter o sangue menstrual pode ocasionar problemas de saúde como alergias,

irritações e infecções que em casos graves pode levar a óbito, além de comprometer

a saúde mental.

Em março de 2022 foi promulgada a Lei 14.214/2021 que cria o Programa de

Proteção e Promoção da Saúde Menstrual, o qual apresenta um marco na luta pela

equidade de gênero e permite subsídios para a diminuição da evasão escolar de

estudantes que enfrentam problemas menstruais, uma vez que prevê a distribuição
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de absorventes de maneira gratuita para mulheres em situação de vulnerabilidade

social, presidiárias e estudantes de baixa renda do ensino fundamental e médio.

No entanto, a distribuição de absorventes não é a solução definitiva para a

pobreza menstrual, visto que este é um problema complexo e multidimensional que

atravessa as questões de gênero e necessita de políticas públicas que visem um

conjunto de condições dignas para que as pessoas que menstruam consigam lidar

com o sangue menstrual em seus domicílios, nos diversos ambientes sociais e nas

escolas. Cerca de 713 mil meninas de 10 à 19 anos não possuem banheiros em

seus domicílios e cerca de 570 mil meninas não possuem nenhum acesso à água

canalizada, além de ser uma questão racializada, visto que a chance de uma menina

negra não ter acesso a banheiro na sua casa é três vezes maior que de uma menina

branca (UNICEF, 2021). De acordo com Cândido e Saliba (2023, p. 21):

Políticas públicas efetivas não devem se limitar à concessão de
absorventes, mas acompanhar o fenômeno multidimensional que é a
pobreza menstrual, possibilitando o acesso à banheiros adequados,
com água encanada, sabão, papel higiênico e local para descarte
dos insumos utilizados; a redução da taxação de absorventes;
educação sexual e menstrual que viabilizem o autoconhecimento e a
eliminação de tabus e estigmas que contornam o período menstrual.

2.2.2 Tabus em volta da puberdade e da menstruação

O ciclo menstrual é cercado por tabus e estigmas em todo o globo, já que o

sangue menstrual é constantemente considerado como algo impuro, sujo e que gera

repulsa, o que acontece devido ao desconhecimento da fisiologia do corpo feminino

e da reprodução humana. Em muitas partes do mundo, mulheres passam pelo ciclo

menstrual em segredo, se sentindo embaraçadas, envergonhadas e indignas, pois

em muitas culturas não é permitido falar abertamente sobre a menstruação

(WaterAid, 2017).

Segundo Assad (2021, p. 144): “a desinformação e a estigmatização da

menstruação estão estreitamente conectadas. A falta de informação cria o tabu, e o

tabu alimenta e faz perpetuar a desinformação”. Os tabus representam um desafio a

mais para as pessoas que menstruam, visto que menstruar é considerado um

assunto privado como um saber que se passa de mãe para filha dentro do seio



16

familiar (Sala, 2020). Nessa perspectiva, as pessoas que menstruam acabam

lidando com as cólicas, dúvidas, vergonha e receios sem apoio ou suporte, tendo em

vista que além da falta de acesso a absorventes, há também a presença dos

estigmas e tabus e falta de informação adequada para lidar com o sangue

menstrual.

Além disso, há muitas expressões que são utilizadas para nomear

popularmente a menstruação que estigmatizam e invisibilizam esse processo

fisiológico como “tá de chico”, “tá de boi”, “tá naqueles dias” e “tá de TPM” (Willig;

Schmidt, 2021). Grande parte das expressões utilizadas para nomear a menstruação

presentes na mídia e na escola realizam uma comparação pejorativa entre o

comportamento da mulher e um animal como uma forma de inferiorizar o corpo que

menstrua a partir de uma ótica colonialista (Willig; Schmidt, 2021).

Em 2018, a marca Sempre Livre em parceria com a KYRA realizou uma

pesquisa global com 1500 mulheres de 14 a 24 anos em que cerca de 54% das

mulheres entrevistadas afirmaram que não conheciam absolutamente nada ou

tinham poucas informações sobre a menstruação no momento da menarca. Além

disso, na mesma pesquisa, 66% das brasileiras entrevistadas admitiram se sentirem

desconfortáveis durante o período menstrual, 47% se sentem sujas e mais de 40%

das entrevistadas mudam seus hábitos durante esse período, evitando determinados

espaços sociais.

Segundo Wall et al. (2018), é comum que as adolescentes em Tigray (Etiópia)

cheguem à adolescência com pouco ou nenhum conhecimento sobre menstruação

devido às crenças disseminadas nas sociedades e que algumas adolescentes

sofrem agressão física durante a menarca pois existe uma crença, a qual não é

exclusiva de Tigray, de que a primeira menstruação só ocorra após a primeira

relação sexual. Nesse sentido, o desconhecimento acerca do ciclo menstrual aliado

às crenças tornam a menstruação um fardo para as meninas, as quais, podem

chegar a ter a menarca totalmente despreparadas, sem entender o que está

acontecendo com o corpo e até mesmo de forma traumática (Wall et al, 2018).

Além disso, tanto em Tigray quanto em outras partes do mundo há privações

para as pessoas que menstruam durante o ciclo menstrual, as quais não podem se

expor ao sol, cozinhar ou frequentar determinados lugares como templos religiosos

por serem consideradas impuras (Wall et al, 2018). Essas restrições também são
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evidenciadas no documentário "Absorvendo o Tabu”, desenvolvido pela Netflix, no

qual algumas mulheres relatam que não podem entrar em templos religiosos ou

tocar em objetos considerados sagrados. Dessa forma, os estigmas e tabus sobre a

menstruação ferem tanto a liberdade quanto a dignidade das pessoas que

menstruam ao redor do globo, uma vez que são impostas restrições que as

inferiorizam e as impedem de viver em sociedade normalmente durante os períodos

menstruais.

2.2.3 Absenteísmo escolar

Não possuir acesso a itens de higiene menstrual compromete também a

educação de crianças e adolescentes que se ausentam das aulas durante o período

menstrual, sendo um fator que ocasiona absenteísmo escolar. Além disso, cerca de

90% das meninas passam entre 3 a 7 anos da sua vida escolar menstruando

(UNICEF, 2021). Nessa perspectiva, é essencial que as crianças e adolescentes

tenham como requisitos mínimos de higiene: banheiros em condições adequadas

para uso, água, papel higiênico e sabão em suas escolas para que consigam

realizar a troca de absorventes de forma adequada e higiênica.

Ademais, ter uma infraestrutura adequada nas escolas faz uma grande

diferença no absenteísmo por questões menstruais (WaterAid, 2017). No entanto,

cerca de mais de 4 milhões de estudantes brasileiras entre 10 e 19 anos estudam

em escolas em que pelo menos há a privação de algum desses requisitos básicos

de higiene, enquanto 200 mil meninas estudam em escolas com privação total de

condições mínimas para lidar com a higiene menstrual (UNICEF, 2021).

Nesse sentido, para desmistificar e naturalizar a menstruação é necessário

problematizar os papéis de gênero, fornecer recursos e apoio para as pessoas que

menstruam, o que consequentemente pode atenuar o aumento da vulnerabilidade

social associada à menstruação e à puberdade. Sem educação menstrual e sem

produtos para a higiene menstrual e infraestrutura adequada, o ambiente escolar é

discriminatório e continua perpetuando as disparidades de gênero pois muitas

adolescentes acabam se ausentando das aulas, não apenas por não possuírem

absorventes ou outros itens de higiene menstrual, mas também por se sentirem

amedrontadas ou constrangidas por vazamentos, uma vez que:
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o fato de não conseguirem controlar a menstruação, somado ao medo e a
vergonha fazem com que milhares de meninas ao redor do mundo deixem
de frequentar a escola, o que influencia na alfabetização, no desempenho
acadêmico e nas oportunidades de emprego, acarretando no aumento da
desigualdade existente entre homens e mulheres (Azevedo, 2021, p. 10).
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3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo Geral:
Elaborar uma cartilha digital educativa sobre puberdade, menstruação e dignidade

menstrual voltada para educandos dos anos finais do ensino fundamental com

idades compreendidas entre 10 e 19 anos.

3.2 Objetivos Específicos:
a) Desenvolver revisão de literatura sobre aspectos informativos essenciais

relativos à puberdade, menstruação e dignidade menstrual;

b) Definir os objetos de conhecimento para a cartilha a partir da revista de

literatura realizada;

c) Selecionar ilustrações correlacionadas com as temáticas para auxiliar na

compreensão do conteúdo;

d) Diagramar a cartilha e o folder de divulgação na plataforma canva;

e) Divulgar a cartilha através das redes sociais, através de atividades educativas

em Unidades Básicas de Saúde e do Programa Saúde na Escola.
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4 METODOLOGIA

A presente pesquisa realizada para a elaboração da cartilha paradidática é de

abordagem qualitativa e do tipo descritiva, tendo em vista que tem como

preocupações a descrição de conceitos e fenômenos, assim como também

preocupa-se na análise e interpretação das conjunturas (Silva, 2015). O público-alvo

da cartilha é a faixa etária entre 10 e 19 anos. A elaboração do material foi

materializada a partir das seguintes etapas:

1. Revista de Literatura acerca da puberdade, menstruação e dignidade

menstrual baseado em fontes secundárias como artigos, dissertações,

relatórios e demais trabalhos acadêmicos disponíveis nas seguintes bases de

dados indexadas: Periódicos CAPES, Biblioteca Virtual em Saúde do

Ministério de Saúde (BVS) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO). A

pesquisa foi realizada a partir dos seguintes descritores: “puberdade”,

“adolescência”, “menstruação”, “dignidade menstrual”, “higiene menstrual”,

“pobreza menstrual”, “menstrual dignity”, “menstrual poverty” e “menstrual

health”.

2. Definição de objetos do conhecimento e adaptação de conteúdo: após

finalizar a Revista de Literatura foram selecionados os recortes de conteúdos

para a cartilha, a qual organizada em dois capítulos: o primeiro capítulo foi

intitulado como Puberdade e o segundo capítulo foi intitulado como

Menstruação e Dignidade Menstrual.

3. Seleção das ilustrações: grande parte das ilustrações da cartilha são do

Canva, plataforma na qual a cartilha foi elaborada. Além disso, também há

ilustrações que foram realizadas exclusivamente para este trabalho de

maneira autoral e através da contratação de uma ilustradora.

4. Diagramação do Material e folder de divulgação: a diagramação da cartilha e

do cartaz de divulgação foi realizada na plataforma Canva, assim como a

elaboração de jogos recreativos e QR Codes.



21

5 RESULTADOS

A partir dos dados coletados na Revisão de Literatura sobre as temáticas, foi

construída a cartilha paradidática “Puberdade, Menstruação e Dignidade Menstrual”

(Apêndice A). A cartilha apresenta 31 páginas, excetuando-se a capa (Figura 1), e

tem tamanho A5 (dimensões 14,8 cm por 21 cm).

Figura 1 - Capa da cartilha paradidática “Puberdade, menstruação e Dignidade Menstrual”

Fonte: A autora, 2024.

Além disso, a cartilha é dividida em dois capítulos, o primeiro denominado

“Puberdade” que traz como conteúdos: “Qual a diferença entre adolescência e

puberdade?”, “Desenvolvimento das mamas”, “Desenvolvimento dos pelos

pubianos”, “Pelos axilares e suor”, “Acne”, “Amadurecimento dos órgãos

reprodutivos” e o segundo capítulo que é denominado “Menstruação e Dignidade

Menstrual”, o qual apresenta como conteúdos: “O que é a menstruação?”, “Por

dentro do ciclo menstrual”, “Cólicas Menstruais”, “Tensão Pré-Menstrual”, “Menstruei,

e agora?”, “Pobreza Menstrual” e “Programa de Dignidade Menstrual”. Além disso, a
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cartilha também possui apresentação, sumário (Figura 2), referências e uma seção

para jogos ao fim do segundo capítulo.

Figura 2 - Sumário da Cartilha Paradidática

Fonte: A autora, 2024.

Nas páginas 7 e 8 (Figura 3) são apresentados dois eventos puberais muito

importantes: o desenvolvimento das mamas e o desenvolvimento dos pêlos

pubianos, ambos apresentam cinco estágios de desenvolvimento. A telarca,

surgimento do broto mamário, é o primeiro estágio de desenvolvimento da

puberdade em meninas. Além disso, aliado ao surgimento dos pelos pubianos

também há o alargamento do quadril que é evidenciado nas ilustrações.

Ademais, o amadurecimento dos órgãos genitais são evidenciados nas

páginas 10, 11 e 12. Há ilustrações tanto da anatomia dos órgãos reprodutivos

internos na página 10, quanto da anatomia externa na página 13 (Figura 4), as quais

têm por intuito auxiliar o espectador na identificação das estruturas presentes no

sistema reprodutor feminino e suas respectivas funções.
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Figura 3 - Desenvolvimento das mamas e dos pelos pubianos

Fonte: A autora, 2024.

Figura 4 - Desenvolvimento dos órgãos reprodutivos internos e anatomia feminina externa

Fonte: A autora, 2024

Na página 5 e na página 18 (Figura 5) há quadros com informações

adicionais. Na página 5 há um QR Code que direciona o espectador para um vídeo

no Youtube sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente. Já na página 18, há um

quadro com a indicação de um vídeo sobre a ovulação, o qual também pode ser



24

acessado através do QR Code. No vídeo “Ovulação”, é possível visualizar o

crescimento dos folículos ovarianos, rompimento do folículo e formação do corpo

lúteo, sendo uma complementação do conteúdo presente na cartilha.

Figura 5 - Indicação conteúdos adicionais

Fonte: A autora, 2024.

Durante a menstruação, é comum que algumas pessoas apresentem cólica, a

qual é caracterizada como uma dor no baixo ventre ocasionada pela contração do

miométrio, camada muscular do útero (Brasil, 2009). Assim como também, há um

conjunto de sintomas físicos e emocionais que a pessoa pode apresentar durante a

fase lútea do ciclo menstrual devido às alterações hormonais, esse conjunto de

sintomas é denominado Tensão Pré-Menstrual (Arruda et al., 2011). As cólicas

menstruais são discutidas na página 19 e os sintomas ocasionados na Tensão

Pré-Menstrual são discutidos na página 20 (Figura 6).
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Figura 6 - Cólicas menstruais e Tensão Pré-Menstrual

Fonte: A autora, 2024.

Na figura 7 há as páginas correspondentes que apresentam orientações

acerca do uso de absorventes externos descartáveis e sugestões de aplicativos que

podem ser utilizados para o autoconhecimento acerca do ciclo menstrual.

Figura 7 - Itens de higiene menstrual e aplicativos para controle do ciclo menstrual

Fonte: A autora, 2024.
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As páginas 23, 24 e 25 presentes na Figura 8, lançam luz sobre a pobreza

menstrual e trazem informações sobre o Programa de Dignidade Menstrual do

Governo Federal, público-alvo e como ter acesso a ele. No fim da página 25 há um

QR Code que redireciona o leitor para o site para acessar mais informações.

Figura 8 - Pobreza menstrual e Programa de Dignidade Menstrual

.
Fonte: A autora, 2024.

Por fim, a cartilha será divulgada através das redes sociais como instagram,

whatsapp e facebook por meio de um cartaz eletrônico de divulgação (Figura 9), o

qual também foi elaborado na plataforma canva. O cartaz apresenta um QR Code

que redireciona o leitor para o arquivo da cartilha paradidática em PDF. Além disso,

por ser uma temática que engloba educação e saúde, o material também será

divulgado através do Programa Saúde na Escola.
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Figura 9 - Cartaz de divulgação da cartilha paradidática: puberdade, menstruação e dignidade

menstrual

Fonte: A autora, 2024.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pobreza menstrual não é um problema que afeta apenas a saúde, mas

também a educação, tendo em vista que muitas meninas se ausentam das aulas

durante a menstruação por não terem itens de higiene pessoal para lidar com o

sangue menstrual adequadamente. Além disso, a desinformação acerca da

menstruação gera estigmas e tabus que muitas vezes colocam o corpo que

menstrua em uma posição de inferioridade, sendo um potencializador de

desigualdades.

Diante das dificuldades encontradas por meninas, mulheres cis, homens trans

e pessoas não binárias em ter acesso a informação adequada para lidar com a

menstruação durante a menarca, a Cartilha Educativa “Puberdade, Menstruação e

Dignidade Menstrual” pode contribuir como um recurso paradidático para ofertar

autonomia e autoconhecimento aos adolescentes de 10 a 19 anos acerca das

mudanças que ocorrem durante a puberdade e da menarca. Além disso, a cartilha

paradidática produzida tem o potencial de sensibilizar adolescentes acerca do

autocuidado com o corpo e da problemática da pobreza menstrual.
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APÊNDICE A - CARTILHA “PUBERDADE, MENSTRUAÇÃO E DIGNIDADE
MENSTRUAL
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